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BRAGA lo DE DEZEMBRO.

Em o numero passado repetimos, o que 
em tempo tínhamos prognosticado 

«que a opposição, fora qual fosse o re- 
sulladoda reformada divi.ão territorial, 
havia de censurai- a »>

A rasão deste nosso pensar era de 
facil demonstração ; pois qne essa cha
mada opposição, o qu«iempre tempo- 
eurado, é maldizer de tudo o que parti* 
do governo, ou em qne elle tenha algu 
ma itigerencia.

E não nos enganamos em nossas 
previsões.

O Bracarense, a quem ailudiinos no 
nosso ultimo n.’ , reprovou a divisão . 
filiando com tudo particularmente nas 
mudanças e alterações, que foram de 
cretadas para este districto : ao que já 
redarguimos.

‘ Porem o seu collega do .Moderado 
foi mais avante; reprovou tudo, mal 
disse de tudo; atacou pela baze, não se 
entreteve com ninhaiias: mas fel-o d’um 
modo tão insolito, em phrases tão in
convenientes, que mal se poderia acredi
tar, se senão vi.sem escriplas (!)

Não exageramos: e se não vejam 
nossof leitores como, sobre assumpto «3< 
grave, aqueíle periodico começa o seu 
artigo principal do n.’ 222: principia as 
lim ;

do o caso que não consegui-sem — como 
lodos, os que teem estudado semelhan
tes matérias, reconhecem a difficulda- 
de — concluir uma obra c-mpletamenle 
perfeita, porque qna i sempre, e por 
vezes repetida» ne<e-sifa ella de novas 
e parciaes reconsideiaçõe*’, qne só a pra
tica pode indicar os pequenos inconve
nientes , que no decurso do tempo se 
vão apresentando; a essa benemerita 
commissão, e ao governo ninguém ne
gará a decidida vontade, a prudência, 
os exfo-ços com que procederam na so
lução de tão espinhoso negocio: e nin
guém. em boa fó poderá dizer o não con
seguiram , quanto possivel , no meio das 
pertencões encontradas da» localidades

Tanto por ahi grilaram contra a 
existência dos juízos ordinários — e com 
tasão, que desejáramos nós ver todos 
exisjinctos— tanto clamavam contra a 
conservação de pequenos concelhos, que 
nada de bem por certo podem propor
cionar aos seus habitantes; e hoje que 
um grande numero d’aquelles juisados 
acabou; hoje que de pequenos concelhos 
se formaram grandes municípios, é que 
esses orgãos, não da opinião publica, 
mas únicos dos pequenos interesses de 
campanario, nos vem contraprotestar as 
suas próprias doutrinas ? !

Mi eria da vida humana!
Mas dir nos-hão «Nós queríamos 

a reforma, mas não da maneira por que 
foi feita »

Reconhecemos que andaram erra-

« Pariu D. Frederica, nasceu a di
visão judicial!

É entre outras amabilidades d’igual 
jaez , accrescenta:

« Que o rcccmnascido (a divisão ter
ritorial) è filho de uma prostituía (!)

Bella maneira, por certo, de argu
mentação !

Ex digito giqas.
Quem assim inceta uma questão 

previne, de verdade, em seu Javor as 
pe.spas serias e sensatas de todas e quaes- 
quer opiniões !

Não acham ?
E te modo de argomeular dispen- 

sára de qualquer resposta : mas assim 
mesmo não podemos deixar de nota-, e 
de fazer lembrar o que por ceilo todos 
muito bem sabem, e vem a ser; que 
uma commissão , composta de caracte
res, que ainda ninguém se lembrou me- 
nospresar, e muito menos achincalhar 
— a não ser o Moderado—foi a que es
tudou e consultou este negocio ; e com 
tal cuidado e escrttpulõ,~~que de seus " 
muitos, aturados, e longos trabalhos, 
resultou a referida reforma da divisão 
judicial e administrativa, que os respe- 
ctivos ministrOs apresentaram á saneção 
Real, e com ella recebeu a torça de lei

Homens de saber, e circumspecção 
reconhecida foram portanto os que tra
taram esse negocio, e es»a melindrosa 
quentão, a que deram o desenvolvimen
to possível, no circulo — ainda reslri 
elo — que lhes foi marcado: e ainda da

"'yVj—mksm—wmbj sa t ‘rJflMjs*--'

Por # *

( Continuado do n.' 188 )

TM mendigo que me pede esmola ? dizei-
V.-1 lhe qne se o tire.... não são horas de 

dar esmola, nem de fallar a pessoa alguma.
— E’ a mesma lingoagem da rua da Boa 

Hora , ha dez annos!............
Como vimos, ocreado annuncion, eo men

digo sem esperar resposta, foi subindo, quando 
ella acabava de fallar, e elle de lhe lembrar a 
casa da sua infancia.

Adelaide recuara para dentro, ao ouvir pro
nunciar aquelle nome , e á vista nojenta de um 
homem, verdadeiramante mendigo, que se lhe 
apresentava ás dez horas da noite.

« — José !.. .. José .... Jose ! .... bradou 
Adelaide tres vezes furiosa , tocando uma cam
painha com toda a valentia.

O creado tinha adormecido, ou estava sa
boreando um copo de vinho, porque fora bem 
gratificado por Eduardo da Silveira, que o lei- 
ter de Certo já conhecen.

— Não vos assusteis, senhora visc.mdes»a— 
di<se elle pausadamenle— nem vos assuste lam
bem o meu vestido.... estes trajes noje,..f <>s , 
q i • vos causam tedio .... bem o sei ... . Vèdes 
.óm-ute diante d- vós um homem, que , impei- 
lido pela fome e pela mizeria, sem albergue pa
ra se recolher esta noite, vos vem implorar pão 
e asylo !

« — Vós ? ... .
— Sim, eu, senhora viscondessa — conti

nuou Eduardo, mais animado por aquelle vós, 
que parecia denunciar compaixão e interesse — 
eu! admira-; f,s , não é assim, senhora?— deve 
admitar-vos. Deixai se.it* r-rne, porque o pobre 
que pede esmola mn dia inteiro de pé, necessi
ta, com rasâo , de repousar ti noite.

Eduardo senlou-se e continuou :
— Como esta vida se passa tão miserável e 

desgraçada! .... quem diria que depois de pas
sados dez annos, eu seria mn miserável mendi
go, e vós uma viscondessa da primeira plana!... 
Quem diria, ha dez annos, que eu hoje viria 
implorar pão e asylo, peias dez horas da noi
te !....

«— Mas vós, tão rico,... como podes- 
teis....

— Desbaratei toda a minha fortuna, eden
tro de psmeo tempo encont'ei-me só, sem paren
tes, unicamente com um filho que me restava de 
uma mulher que seduzi e amei por algum tem- 
po............

«-—Um filho? ... • disse Adelaide sobresal- 
tada — Fallai baixo, senhor, e elle .... ainda 
vive ?....

— Ass.irn o quero céo ou o infe no! Assim 
quer o acaso que elle viva, para presenciar as 
lorlu as, e a mizeria de seu pai; mas ignora que 
tem rnâ , e que essa mâi é viscondessa de........

« — Não acabeis, senhor, eu vol-o p ço.
•—Não vos retireis, senhor,— lecordai o» 

d-veres de honra a assa mulh.r perjura, — disse 
Aífredo, sahindo de um gabinete proximo, e 
descendo pe as escadas abaixo.

O leitor de certo que esperava um duello 
entre os dois amantes. Mas não acotft ceu as
sim. O terceiro amante de Adelaide, julgou-se 
em disponibilidade, e rompeu as hostilidades 
com os dois sem que houvessem resultados fu
nestos.

Eduardo da Silveira , levantára-se á vista 
daqueile h;>m<-m, que viu sahir repentinamente 
do boudvir reservado da viscondessa. Adelaide, 
tremula, cahiu <i’uma cadeira. Foia Daiuda.

— Tenhocotuprebendido .... somo» tres... 
tres homens perdidos por uma mulher. So s ca
sada, senhora! Julgo que sim! =x Tendes filhos! 
Não sei.

« — Filhos!....
— Sim, tendes filhos? Se não os tendes, 

acceitai o vosso de algum tempo, que conta ho
je dez annos.

«—Acceilal-o? Nâo posso-... é me impossí
vel, por cansa de tneo marido .... possi' 
mettel-o-hei n’utn collegio, se VÔs o quizerdes, 
mas que ninguém saiba que elle existe .... Quan
to a vós, dar-vos-hei uma mezada de 80^000is- 
meniaez, mas longe desta terra, pare poderdés
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dos, os que podendo chamar aos gran
des conselhos certos doutores da sciencia, 
o não fizeram ; e por is*o agora os hão 
de aturar : mas desculpem-nos se pensa
mos , que se houvera de proceder-se nes
te negocio, segundo certas vontades- 
nunca se conseguiria satisfazel-as; po 
que certas opprntçóes nào contrariam a* 
medidas que se adoptam, pela bondade 
ou desacerto d’eilas, ésim só e exclusivao 
mente pe'a rnão de quem vem: e então), 
as proximidades que ( segundo escrevem 
se alongaram , e a> distancias que se não 
aproximaram mudariam logo de situação: 
pô s algumas, em que já começaram de 
fallar; estão nessa razão; e vimos que 
chamam aos longes peito, e ao perto 
longes

Que grande e magnifica não sahi- 
ria a lopographtca operação se a regra 
e o compasso de certas notabilidades fo
ram convidados para situar as localida
des, para locahsar as situações!

Mas se quizerem trazer a questão 
para o campo do racicionio e da boa 
fó hãode de confessar que este negocio 
é d'aquelles,que s<> o tempo, e não oca 
prichoso das opiniões, pode decidir da 
■sua conveniência.

Se ouvir-mos os diversos pareceres 
nos concelhos e julgados extinctos, exis
tindo em todos elles, c- mo ninguém pó 
de negar, certos interesses de indiví
duos, certas influencias de particulares, 
aquelles e estes estorcem se, por se lhes 
abaterem certos poleiros, por se lhes des 
fazerem certos ninhos : e o mesmo acou
tei eria, se esses concelhos, julgados ou 
comarcas fossem conservados; pois o 
que. lodos estes dizem h<>je , dil-o-hião 
os outros se fossem siipprimidos.

São por tanto esses interesses, é#- 
sas conveniências, não diremos já de 
c impanario, melhor disséramos de chami
né, os que gritam , e são instigados a 
gritar, por essa opposição, que anda á 
■cata de tudo para awonluar nos seus 
alaridos. Porem os povos, uns já conhe
cem as vantagens, que lhes resultam, e 
bem fancamente o demonstram; outros 
reConlieceião com o tempo a utilidade 

de se verem livres desses pequenos ré
gulos, que os dominavam, e os interes
ses que lhes advirão, em se constituí
rem em grandes círculos municipaes.

Embora essa opposição, a que alludi- 
mos,se esfalfe desbocada em atiçar esses 
mesquinhos caprichos ; embora procure 
com phrases insólitas agigantar os pe 
quenos inconvenientes, que como taes 
se pode ão apresentar á primeira vista; 
embora; que o tempo fará o seu eflei
to; e a benemerita commissão da divisão 
territorial, que a consultou, e o gover 
no que a decretou , serão julgados com 
a justiça que merecem, e que lhes ou- 
ihorga a opinião sensata e imparcial : 
insignificantes excepções, cujo motivo 
de avaliar as coisas è bem conhecido , 
estabelecem sempre regra em contrario 
ássuas opiniões de parcialidade.
mu -*.w «Bwqiwtwiiawwi w

PARTE ÕFFÍCÍÃL.

Ministério dos negocios da 
guerra.

Não sendo snfliciente a quantia de 
duzentos oitenta e nove contos sete 

centos oitenta e nove mil e seiscentos 
e cincoenta reis, distribuída na tabella 
das despezas do ministério da guerra de 
trinta de Julho ultimo, confeccionada 
na conformidade da carta de lei de de 
zesete do dito mez ; para o fornecimen 
to de pão e de forragens á tropa no con
tinente do reino durante o aetual anno 
econoniico, por quanto aquella despeza 
montará aproximatlainente a qjja.lrocen 
tos cnícnenta è fçoye conlos quarenta 
mil sete centos e doze reis, em conse
quência de sahirem as rações de pão 
por muito mais de vinte e cinco reis 
cada uma , e as de forragem também 
por muito mais de cento e cincoenta 
reis , preços por que foram calculados 
no respectivo orçamento, e isto por 
terem subido extraordinariamente de 
valor os generos de que se compõe as mes 
mas rações , dando se por tanto a n< ces 

sidade de fazer uso da auctorisação con- 
cedida pelo artigo segundo, paragrapho 
quinto, da sobredita caria de lei: jje; 
por bem ordenar, ouvido o conselho de 
estado, que no ministério da fazenda se 
abra a favor do ministério da guerra 
um credito supplementar pela quantia 
de cento sessenta e nove contos duzen. 
tos cincoenta e um mil e sessenta e dois 
reis, afim de ser applicada ao paganie^. 
to da diíferença entre a importância do 
forneci mento que eflecti vamente se fizPr 
no aetual anno economico, e aquellaem 
que foi orçada , e por isso votada pela 
respectiva lei das despezas O presi
dente do conselho de ministros, minis- 
Iro e secretario de estado interino dos 
negocios da guerra, e o ministro e se
cretario de estado interino dos negocios 
da fazenda , o tenha assim entendido e 
façam cumprir, dando conta ás corteg 
desta disposição , e do uso que delia fi
zerem. Paço das Necessidades, emde- 
zenove de Novembro de mil oito cen
tos cincoenta e cinco. => Duque de Sal
danha =a Frederico Guilherme da Silva 
Pereira.

MINISTÉRIO Das obras publicas 
COMMERCIO E INDUSIRlA.

Manda El-Rei pelo ministério da« 
obras publicas, commercio e indus

tria , que a commissão central de pesos 
e medidas tome as necessárias provi
dencias para a immediata aflerição dos 
padrões das medidas liniares e de peso, 
que tem de ser dis* 1 ribuidas ás cantaras 
municipaes afim de que quanto antes 
se po sa fixar a época em que. na con
formidade do art. 4." do § l ° do de
creto de 13 de Dezembro de IB63. de
ve tornar se <>br>ga(orio o uso das re
feridas medidas. Paço das Necessidades, 
em 22 de Novembro de l«5õ —Rodri
go da Fonseca Magalhães.

Adelaide de Sá Magalhães^ ......................

Ern quanto não chega a noite, para a jus
tificarão, divaguemos um pouco.

Quando Eduardo da Silveira chegou ao
I oito, não encontrou nenhum parente seu na 
cidade, nem também indagou se eram vivos ou 
mortos. A sua legitima, tmha-a elle recebido, 
e por isso pouco on nada se importava com os 
parentes. Era um homem só, que vivia a sou 
aise, e em toda a parte sedava bem. Abençoa
do fol go, que não procurava ambiente para 
respuar.

Eduardo não estava pobre; pelo contrario 
tinha sabido administrar com economia a sua 
fortuna, a qual, longe de diminuir, augrnentavà 
sempre. Os 3OJJG0O reis mensaes, que elle aé- 
ceituva á Adelaide de outro tempo, e ú viscon
dessa de froje , eram corno um subsidio forçado, 
para o alimento do filho da sua amante.

E acçeitou-os.
O leitor precisa ainda de uma explicação. 

Adelaide tinha tim filho, e esse filho vivia ain
da na companhia de seu pai. () amante de A- 
d. laide , e esta , souberam de tal forma enco
brir o segredo, que nunca a iunocencia do born 
velho póde ser abafada por uma suspeita. Rera- 
iire por alma, leitor que já morreu, e vamõsvcr 
onde se acha Francisco de Sá Magalhães.

{Continua)

Sua Magestade El-Rei a quem foi pre
sente a representação que á sua real 

presença fez subir a commissão central

viver com decencia;—farei mais este sacrifício, 
e vinguem sabeiá a nossa vida passada.

—-< Acceito senhora viscondessa ; acceito os 
30^01’0 reis mensaes que me fazeis esmola de 
dai....

« — Esmola............
— Quanto a meu.... a nosso filho, procu

rarei um collegio onde seja recolhido, e educa
do convenientemente.

« — E vós .... partireis ? . . ..
— Partir?....
«— Sun, se partis para longe, para cu vos 

dar odiiói iro convencionado! — Na AHemanba, 
na. França, em Inglaterra.... n’uma imtnens- 
daúe de paizes que ha , pode viver-se ....

— Em todos se pode viver , julgo eu ... . 
Mas que posição social posso eu adquirir nessas 
terras ! — Sem comprelunder , nem saber fallar 
o atlemào; entendendo muito pouco o francez; 
e do inglez, sem saber absolutamente uma pa
lavra, que figura poderei fazer?....

“— Dizieis-rue outro tempo que sabieis fal
lar francez....

— fvssè tempo já lá vai .... passou-se , e 
com elle tornei-me um desmemoriado de mar- 
ca.... em conclusão, senhora viscondessa , fi
car,ei em Portugal, deixo á vossa escolha a ter
ra, e ninguém saberá do nosso segredo............

— E’ impossível, Eduardo.... é impos.-i-

« — Mais baixo,senhora .... mais baixo.... 
eu julg< -me d slanle de vós.... sereis agora vis- 
tuiide.sa até á morte ......

« — Meu Deos'......

— Causa-vos tédio dar-vos este titulo? Qm- 
quereis? O d. trineto vosso pai, procurou-vos 
uma boa posição, e nào receiou enganar outro 
homem ............

« — Outro homem ?. . . .
— Sm, senhora viscondessa, outro homem!

— replicou Eduardo com um cy lismo incrível,
— Nào é o snr. Francisco de Sá Magalhães, 
vosso marido á face da igreja ? . . ..

«— Meu marido?.... Oh! Eduardo.... 
Eduardo — exclamou Ad< laide lançando-se a 
seus pés — fujamos!.... partamos!....

— Fugir!.... partir?1.... para onde ?.... 
Não, senhora viscondessa ... . não fugiremos, 
nem partiremos.... haveis de expiar o vosso 
crime , junto do marido que Deos vos deu !

m — E os .'iU/OOO reis !.. ..
— Acceito-os .... maudal-os-heis á rua do 

Weleslei n.° 22,— disse Eduardo encaminhan
do-se para a porta.

« — E nosso filho ?
— Deos velará pelo seu destino..., Adeus, 

senhora viscondessa, até á vista......,;

Eduardo sahira.
No dia seguinte Adelaide escrevia, uma car

ta a Alfredo, concebida nos seguintes termos :
«Meu querido---- Julgo que te amofinaste,

e com rasão, hontem á noite. Mas não deves 
culpar-me, sem primeiro ouvir-me. Esse ho
mem, é um miserável mendigo, que abusou da 
bondade dos meus criados paia subir ate onde 
lhe era prohibido. Pottanto, espero que heje á 
noite Comparecereis, para eu mé justificar-. 

tuiide.sa
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fie pesos e medidas, em data de 14 do 
corrente : ha por bem , conformando-se 
com a proposta da mesma commissão, 
guctor i.-al-a :

Ia fazer destruir as antigas ins- 
cripções nos padrões reaes das medidas 
liniares e de peso, recebidas do arsenal 
do exercito, ea mandar gravar nella» os 
ponre» legaes , fazendo-se nas respecti
va» caixas o ajustamento das series, pe
ja fôrma’por ella indicada ;

2 ’ a mandar fabricar quinhentas 
series de pe»o», devendo cada reriecom 
posta de pesos de ferro fundido de 2õk 
até 0 koôo ;

3° a empregar desde já, um ou 
dons artistas no serviço da aíleriçào dos 
liiencionados padrões, mediante a grati
ficação de 12^'000 reis mensaes a cada 
um;

4. * 8 mandar proceder á construc- 
ção dos modelos necessários para as es
colas primarias, e á corifecção dos qua
dros synopticos que devem ser distri
buído» pelas mesmas escólas e pelas re
partições que o governo indicar;

5. ’ a mandar fazer os punções pa
ra a nflerição primordial , e para as af- 
ferições annuaes.

6. ’ finalmente, a corresponder-se 
directamente, no expediente a seu car
go, com as diversas auctoridades.

() que de ordem do mesmo augus
to 8enhor.se participa á mencionada com- 
aiissão central de pesos e medidas, para 
sua intelligencia, e mais efleiius.

Paço das Necessidades . em 22 de 
Novembro de 1865 — Rodrigo da Fon- 
sícu Magalhães.

CÍKCUÊAft.

Senuo necessário habilitar a commis- 
8»o central de pesos e medidas com 

lodos os e-cLrecimentos necessários , 
para que a mesma commissão possa pro
ceder á formação dos quadros synopti- 
cos, em que hão de ser classificadas to
das as profissões de commercio e indus
tria , que fazem uso dos peSos e medi
das, e formalisar os respectivo» regula
mentos sobre afferição, de que actual
mente está tractando, ordena Sua Ma- 
gestade El-Rei, pelo minis erio das 
obras publicas, commercio e industria, 
que o governador civil de Lisboa:

l.“ faça immedialamente abrirem 
cada camara municipal do di-tr icto a seu 
cargo, matricula geral e gratuita de to 
das as corporações, estabelecimentos, e 
indivíduos, que usem de pesos e medidas, 
devendo na dita matricula declarar-se a 
finalidade e quantidade de medidas ou 
de pesos de que cada corporação, esta
belecimento e indivíduo se serve, bem 
como o numero e qualidade de balanças 
que empregam no seu trafico;

2.’ que o mesmo governador civil 
exija das camaras municipaes, e remet
ia de prompto a este ministério, uma 
fiota do rendimento medio annual das 
àfleríções no concelho, ou valor medio 
das arrematações.

Paço das Necessidades, em 23 de 
Novembro de 1855. —- Rodi igo da F<>n 
S(ca Magalhães.

Idênticas para todos os governado- 
te» civis do continente e Ilhas.

( Diário n.' 281, de 28 de Novembro )

NOTICIÁRIO.
giestwidadc. — No dia 8 do corrente 

celebrou-se com toda a solemnidade 
a festividade <lo_NOSSA SENHORA 
DA CONCEIÇÃO nas Igrejas dos Ter 
ceiros , Conceição , e capella do Paço

— Recebimento' — Receberam se 
em V i Ha do Conde o filho do exc.™' srn. 
Henrique Freire d’Andrade Cominho, 
com a exc."1" snr.* D. Francisca Pereira 
Gajo. Os exc.“” noivos já regressaram 
a esta cidade

— Tempo.— A intensidade do frio 
que ha dias se tem experimentado é 
indizível.

— Eleição. —Foi hontem a eleição 
das Juntas de Paroehia e Juizes Eleitos.

— Partida. — Hontem partiu desta 
cidade ern direcção a Chaves, o dignis 
Hino Auditor d .quella div izão militar, O 
nome do sr Sebast iã > A nt* Peixoto Coe
lho, por si se recominenda; não só como 
collaborador do Estandarte—lideraria- 
mente fallando—mas como funcciona- 
rio publico , pela rectidão e illus,irada 
intelligencia, com que sempre exerceu 
os cargo» judiciaes e administrativos 
que lhe tem sido confiados.

Quanto ambicionáramos entre nós 
um cavalheiro tão superiormente dis- 
tinclo.

— Já não é sujo.— O porto d’Avei
ro foi dç< larado limpo desde o dia 24 
de Novembro.

— Outro. — Os passeios do Campo 
de Santa Anua, que de noite eram in
festados por piquetes.a.vançados, senti 
nellas perdida11, outras de emborcada e 
successivas patrulhas de infelizes mere 
trizes, estão líoje perfeitamente limpos 
desta epidemia. Graças á boa policia 
que nesta cidade se observa , e em vir
tude da qual esta milicia nocturna foi 
obrigada a recolher a quartéis.

— Recebimento — Regebeu-se em 
Ponte do Lima no dia 29 do passado a 
exc."1' snr." D. Maria J<>-é da Encarna
ção Borges . com o i||.m* snr. Francisco 
de Mello da Gama A-auj1.

— P<dra húlonca.— Um capitalis
ta inglez mandou vir pedra das fortifi
cações de Sebastopol para edificar uma 
casa em Londres.

— Chegada. —- Os duques de Mon- 
tpensier regressaram no dia 25 a Sevilha

— Partida. — O exc."1’ Lobo de 
Moura, nomeado ministro portugúez 
junto á corte da Rússia já partiu no 
dia 29 do proximo passado para o seu 
destino.

— Roa medida. «—O sr. administra
dor do concelho não ao tem descuidado 
de apparecer com empregados de poli
cia nos dias dos mercados para repri
mir e aflastar destes os açambarcadores 
que promovem a carestia artificial dos 
cereaes. E’ e.^te um objecto importan
tíssimo e que tem merecido (como deve) 
o maior cuidado e zelo ao snr adminis
trador do concelho, o qual bem tem 
comprehendido as essenciaes attribui- 
ções do seu cargo; e como tal não po
dia esquecer á sua energica vigilância 
um objecto tão sagrado, como é o das 
subsistências.

— Melhoras. — O nosso patrício e 
amigo o ill.m* sr. João Joaquim d’Araú
jo Gomes, bacharel, tem felizmente 
experimentado melhoras nos leves, mas 
prolongados incoiumodos de sua saude.

— Anniversario natalício. — No dia 
2 do corrente completou 30 annos Sua 
Magestade o snr D. Pedro II Impera
dor do Brazil

Consta que nesta dia o Nosso Au
gusto Monarcha , deu um jantar a toda 
a côrte para solernnisar o anniversario 
natalício de seu Tio o Imperador do 
Brasil

— Gente nãò f.dla.— Na freguezia 
dç Gai fey , districto de Vianna , viram 
a luz do dia tres creancinhas gemeas. 
Foram baptisadas e goram saude

— Suicídio.— Lançou-se a afogar 
no rio Caima uma irmã do reverendo 
Manoel da Cruz, da freguezia de Ca- 
nellás, concelho de Estarreja. Já con
tava 75 Janeiros, e não quiz contar ou
tro.

— Outro—Na freguezia de Pesse
gueiro, lançou-se ao Vouga a mulher 
do escrivão da administração do conce
lho de Sever.

— 4'vante.— Cada dia se conhecem 
mais os profícuos progressos da civilisa- 
ção. A abolição de escravidão acaba de 
ser decretada pelo governo egypcio.

— Cholera. — No Rio de Janeiro 
tem feito immensos estragos: dé de que 
começou naquella capital, tam desvas- 
tadora epidemia tem ceifado 3 423 vi
das sendo 2,323 homens, e 1,100 mu
lheres. Isto porem até o dia 12 de No
vembro, e desde então tem diminuído.

— Casamento. —Receberam-se hon
tem o ilhm° sr Manoel Domingues Dias 
Pereira, com a ex snr." D. Narciza 
Etnilia da Cunha e Costa.

— Roa escolha —O snr. José Maria 
Pornau utlimamente chamado para di
rigir a musica dp regimento 8, mui
to tem aperfe-içoado e melhorado esta. 
Póde -se com gosto aturar o execessivo 
frio das noites, em que se executam 
á porta do exc."1’ brigadeiro variadas 
e lindas peças: o que acontece nos 
domingos e quintas feiras.

A’quelle local concorrem grande 
numero de damas, cavalheiros, e im<- 
menso povo mais. Por esta occasião não 
podemos deixar de louvar e elogiar o 
exemplar comportamento d’um exces
sivo numero de estudantes que também 
a]li comparecem naquellas noites, e que 
com quanto não fosse de estranhar qual 
quer excesso desordeiro a que podiam 
ser levados já por suas idades, já pox 
outras circunstancias, não esquecem 
coin tudo os deveres que sua distincta 
classe lhes impõe.

— Abertura. — A abertura do hos
pital provisorio Portuguez no Rio de 
Janeiro teve lugar no dia 18 de No
vembro.

— Lê-se no Jornal do Commercio •
“ — União agrícola. — Hoje pelo 

meio dia, eíTectuou-se a annunciada reu
nião de proprietários e lavradores, na 
sala da companhia Fidi lidade convocada 
pelo sr. Ayres de Sá.

Compareceram ao muito cincoenta 
pessoas. Nomeou se a meza provisória, 
para a qual foi eleito presidente o snr. 
J. M. Grande. Depois formou se uma 
commissão para dar o seu parecer so
bre o p ojecto de estatutos apresentado 
pelo sr. Ayres de Sá, composta dos srs. 
Ayres de Sá Nogueira — José Maria 
Grande — Gambôa e Liz — Calheiros de 
Menezes — Caídas Aulete.

A próxima reunião, annunciar-se ha 
pelos jornaes. »

8enhor.se


4 O PHAROL DO MINHO.

CONCURSOS.

Pelo conselho superior de instiuc- 
ção publica se ha de prover, preceden
do concurso de 60 dias que principiou 
em 18 d’Outubro, perante os commissa 
rios doj estudos do districto de Leiria, 
a cadeira de ensino primário, creada por 
derrete de 3 de outubro de I855 nafre- 
gtiezia de Vermuil com o ordenado annu
al de 96/000 reis pagos pela pelo the- 
somo publico e 20/000 rs pela camara 
municipal

Precedendo concurso de 60 dias, 
que principiou em 19 de Novembro, pe
rante <>s commissarios dos estudos dos 
respectivos districtos as cadeiras de en
sino primário ( l.° grau ) no de Bragan
ça, a de Alfandega da Fé, e Sezulie no 
de Beja, Santa Anna de Cambas, no de 
Coimbra, a de Penella ; no de Lisboa , 
as do Cercal, Manique do Intendente, 
Matacaens, Monte Redondo, Santa Iria 
de Azoia, e Sines; no do Porto a de 
Leça do Balio; no de Balio ; nodeVil- 
la-real, a do Bragado , coin assento em 
Carrazedo da Cabugeira; e no deAvei 
ro, a da Vacariça; cada uma com oor- 
denado de 90/000 reis annuaes pagos 
pelo thesouro publico, e mais 20/000 rs. 
pelas camaras municipaes dos respecti- 
yos concelhos.

— Recebemos por parte da adini- 
nittraçâo do Século o seguinte:

SUPLEMENTO.

O Século vê-se obrigado a inter
romper a sua publição em consequên
cia de arranjos de que indispensável
mente carece a machina em que é im
presso Esta suspensão, porem, durará 
MÓinente até II do corrente, dia em que, 
»em a menor fallencia, continuará a pu
blicar-se.

Os senhores assignantes serão in- 
demnisados competenlemeete desta pe
quena alteração.

Adverte-se comtudo que no caso 
que durante este praso occorra alguma 
noticia de verdadeiro interesse publico, 
sairá um snpplemento, einjque.Nedê 
corda de tudo que possa interessar aos 
assignantes do Século.

EXTERIOR.
A Gazela das Poslas de Francfort 

publica os seguintes pormenores das 
•operações deOmer Pachá no Caucaso: 

n O exercito de Omer-pachá , com 
o qual elle acaba de começar as suas 
operações contra o exercito russo do 
Caucaso, copta pouco menos de 36 mil 
homens. Estão lã mil homens em Ba- 
touin, Soukoum -Kalé e Redont Kalé, e 
foi com 20 mil homens escolhidos que 
elle forçou a passagem de Ingour.

Alem da participação teleg-aphica 
a respeito deste cambate, nào temos so- 
bié as operações de Omer-Pachá no vai 
le de Ingour senão um curto ofBcio de 
Ferhad-Pachá, chegado do estado-maior 
turco. E’ sabido que este general oceu- 
pà a estrada principal de Soukoum-Ka- 
lé com 12 regimentos de infanteria e 4 
de cavallaria.

Omer-Pachá atacou a posição russa 
de Ingour, partindo de Soukoum-Kalé. 
Pode dizer-se que a diversão de Ferhad- 

Pachá ao longo da margem esquerda de 
Ingour, é que obrigou os russos aaban 
donarem as alturas de Kulais. Avan
çando pela estrada de Kutais, Ferhad 
auxilia os movimentos de Omer-Pachá, 
o qual tem ainda de atravessar dous rios 
mais pequenos , antes de poder fazer a 
sua juneção com Ferhad Pachá.

Não se sabe qual é a força dos rus
sos em Kutais, porem participam que o 
principe Bebutofl reúne aqui á pressa 
reservas, para defender os desfiladeiros, 
que ficam proximos de Kutais Segundo 
as ultimas noticias de Constantinopla; 
Omer Pachá mandou também vir refor
ços, e julga-se que haverá uma segun
da batalha no ponto de intercecção das 
estradas de Kutais para Redout Kalé e 
Chefketil.

Foi finalmente levantado o bloqueio 
do mar Negro.O

Os alliados continuam nos traba
lhos da demolição de Sebastopol.

Era esperado em Constantinopla no 
dia 3<) mr. Prokesch d’Osten internun- 
cio d’ Áustria.

Os russos não cessam de fazer um 
violento fogo dos fortes do norte con
tra o sul de Sebaslopol. No dia iô ati
raram sobre a cidade muitas balas ar
dentes.

O bloqueio dos cruzeiros alliados 
fui levantado dos por.tos do mar Branco

O Morning Herntd em harmonia 
com as asserssões da Presse no que diz 
respeito ás propostas enviadas deS. Pe- 
tersburgo a Pariz, e transmittidas a Lon
dres diz o Nós julgamos que esta noti
cia tem toda a èxactidão, e que o ga
binete terá jmmediatamente a exauri 
nar as condições »ob as quaes a Rússia 
propõe pôr termo ás hostilidades.

Estão continuamente desembarcan
do em Kamiesch e em Balaclava refor- 

I ços consideráveis : reunindo-se no cam
po de Maslak o grosso da reserva, on
de se espera antes de terminar o inver
no uma divisão de infantaria tirada do 
exercito que o general Castelhano com- 
inanda em Ly<n.

Segundo se lê no Diário Alieman 
j de Francfort, um despacho telcgíaphi- 
I co da Crimea dá como certa a concen 
: tração dos francezes no Tchernaia. Não 
: se conhecendo do despacho se este mo
vimento tinha por fim hostilizar, ou re
chaçar algum ataque eventual. Os m- 
glezes mandaram também reforçar 
suas avançadas.

Os russos tem forças consideraveis 
desde Perekop até Sinferopol.

ANNUNCIOS.
b qriGUEL Goin s da Cunha Braga, viu 
IVA vo, negociante nesta cidade de Bra 
ga por si , e como tutor de seus filhos , 
e todos como mieiro e herdeiros de sua 
rnãi, e mulher'D. Maria de Assumpção 
Moreira Gomes, tratam de demandar nas 
justiças desta cidade a seu sogro, e avô 
Constantino José Velloso desta mesma 
em acção de sonegados, por dividas 
activas com juro, moveis, dinheiro em 
ser, e outros bens que sonegou no In
ventario de menores feito nas justiças 
desta cidade, por fallecimento de sua 
sogra e avó D. Josefa Margarida Mo
reira, e bem assim por rendimentos de 
casas da dita sua fallecida mãe , e juros 

de tornas que lhes tocaram no dito In. 
ventario tudo com t>eu-> lespecljvos ju> 
ros,em somma muor de seis contos <le 
reis, mais do dobro do valor doe bem 
que elle tem para pagar sendo condem, 
nado: e parte da referida quantia ig 
acha registada em todos ce seus 
bens como já annunciou em 4 de Dêw 
zembro de 1852 , no ,\ncionul n.’ 280 
E como sendo chamado ao Juizo de 
Paz pelo annunciante-, na parte que lhe 
toca, se tem evadido pata não ser cita, 
do, e no emquànto tracta de vender 
seus bens para iliudir a dita acção eseti 
pagamento , tudo em prejuízo dos or- 
phàos seus netos ; se faz publico e an» 

; nuncia todo o referido para que nitb 
1 guem alegue bca fe, nem lhe compre 
poisa alguma pena de nullidade de qual. 
Iquer contracto que faça , e responder 
por todo o referido por todos os bense 
rendimentos que assim nullamentecom. 
prarem e d’eiie adquirirem por outr« 
modo. Braga 10 de Dezembro de 1856,

Miguel Gornes da Cunha Bruga.

(348)

Quem quizer comprar uma mo. 
rada de casas, apalaçada, 

com bom quintal, e agua, sitas 
na T.avessa da Palha com os n 6_ g
A — e6 — B,— falle com Manoel An
tónio da Silva morador nas mesma» ca« 
»as. (349)

Felo Juizo de Direito desta cornares 
de Braga e cartorio do escrivão Fa- 

ria, se tem de proceder a arrematação no 
dia 16 do corrente mez pelas 10 horas 
da manhã á porta do Paço aonde m 
costumào fazer as arrematações, vários 
moveis, bem como 4 moradas de caras 
com Seus quintaes e poço de n * 4 , alá 
8, sitas na freguezia de S Jeioiymods 
Real, que iodas se achão avaliadas li- 

I vre de todos os encargos na total qtian* 
‘ tia de 296/625 rs penhoradas a Nar< iro 
! José d’Azevedo e mulher da mesma fre- 
guezia, na execução que lhe muve Fran
cisco José Pereira Braga desta mesms 
cidade. (347) 

Vende se ametade da Quin
ta do Carvalho, na freguê- 

zia de Travassos, concelho <ll 
Povoa de Lanhoso, da qual a out-ame- 

■0* to d, snr Diogo d» 
çompõe-w

ta-de pertence
Costa Cardoso de Gouvea ;
de terra lavradia, e bastantes matti)*.' 
quem a perlender falle em Braga, coto 
Manoel Joaquim Ferreira Braga, aaru* 
de Infiias n. 114, o qual está incumbi
do da sua venda. (343)

D Maria da Gloria Gonçalves, faí
• publico, que lendo sido provida 

mestra de meninas , tem aberto sua au* 
la no Campo dtt Santa Anna na casan. 
16 onde mora.

Quem se incumbir de dirigir a e»U 
redacção seguidamente e em car

ta franqueada resumo de noticias da 
interesse publico receberá folha grá
tis e estampilhada.

TYP- BRACHARENSE 
Rua Nova de Souza N* 3?.


